
Aio H SEMANA RIO SATIRICO — Núm. 54 

S E P U B L I C A T O D O S L O S S Á B A D O S 

M A D R I D , 3 1 D E E N E R O D E 1914 

F A C T O R , 4 , e n t r e s u e l o . — A p a r t a d o 5 1 5 . — T e l é f . 3 8 5 1 

Subscripción en provincias, 2,75 pesetas año. 

Para anuncios y reclamos, v é a s e tarifas. 

Número. 5 céntimos. 2 5 ejemplares, 7 5 céntimos 

PREPARANDO LA APERTURA DEL CIRCO PARLAMENTARIO 

E l popular malabarista excéntrico Heterodoxo Alvarez, que constituirá una de las más originales atracciones 
dé la próxima temporada parlamentaria. 
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E L M E N T I D E R O 

LOBGHES ES EL MEJOR PURGANTE 

No se admiten propinas. P e l u q u e r í a s T u 
tor, C r u z , 45, entresuelo. U n i c a sucur

s a l : M a g d a l e n a , 22, t ienda. Serv ic io , 
30 c é n t i m o s . 

Candela. Calzado de lujo. Calzado econó
mico. G é n e r o s de pr imera . M a y o r , 79. 

Bicicletas y m á q u i n a s de escr ibir . P lazos 
r e d u c i d í s i m o s , s in fiador.Para d i r ig i r se , 

c í t e se «El Men t ' i de ro» . San Eoque , 12.. 

T Gomis , sastre de caballeros y s e ñ o r a s . 
• U l t i m a s novedades. G é n e r o s ingleses 

y nac ionales . Esparteros, 20. 

¡esugi ra Doncel . : —Infal ible para los ca
l los . P rec io : 1,50 ptas. A g u i l a r de Cam-

poo. Pa l enc i a . 

Objetos de escri torio, l ibros rayados, i m 
presos comerciales, tarjetas, c i r cu l a 

res. Fe l i pe M a r t í n Crespo, M a y o r , 47. 

Ü R J O Y I T f l 
N o v e d a d e s e n JOYERÍA Y P L A 
T E R Í A . P u l s e r a s d e p e d i d a , n u e 

v o s m o d e l o s . 
Montera, 32, frente ai Pasaje. - MADRID 

C A S A H A Z E N 
FUENCARRAL,55 y SAN RERNARDO, I 
r*l JIMACJ Bechstein, Lipp, Ibach, Pleyel, 
Ir ü i l l U l J Gaveau, Chassaigne, Otto, etc. 
AITTAnDlWflC Trist, Howard, Stems, 
ÄU 1 U F l i i l l l J l J Chassaigne, Kling
mann, etc., de 65 y 88 notas. Precios reducidos. 
V E N T A S A L C O N T A D O Y P L A Z O S 
Rollos de música. Abono y venta. Alquileres. 

Pianos de ocasión. Reparaciones. 
ANTES DE ADQUIRIR UN INSTRUMENTO 
VISITAD ESTA CASA y PEDID CATÁLOGOS 
:: :: CON PRECIOS Y CONDICIONES :: :: 

T e l é f o n o 1434 

MI1DT DClilíl ^a Psicología al servicio de 
V KM H N i I a Humanidad.- CONSULTAS 

F Y D F R MFNTfl Y S E S l 0 N E S 0 8 P S , C 0 L 0 G I A EtAHErnincn 1 HL. - La clarividencia aplicada a 
los asuntos personales de cualquier índole den
tro del mayor respeto a las leyes y la religión. 
Consultad y quedaréis maravillados de las revelaciones 
que se os hagan. — Horas: de TRES a SEIS. — Calle de 
Ciudad Rodrigo, 8, principal.— Consultas a horas conven-

; cionales, previo aviso. — Discreción absoluta-

M E N I N G I T I S 
Con la C e r e b r a l i n a d e G E N A R R O se 
puede salvar a estos enfermos, como 
e s t á ocurriendo todos los d í a s . F r a s e o , 5 
ptas. A b a d a , 4 y pr incipales farmacias 

Leandro Gallardo. 
Almacén de encendedores, 

piedras y accesorios. 
Depositarios de las marcas 

H . w - R e b o l t , l i o n i 4-i . Ha-
r a s t r o y otras. 

Grandes fantasías para re
galos, en oro, plata, esmaltes 
y sobremesa. 

Ventas al por mayor y menor. 

Carmen, 42 y Pí. del Callao, 2 

¡artos Otale SC' 
E X P O R T A D O R E S D E V I N O S 

Y COÑAC 

JEREZ DE US FRONTERA 

no na v. n [OH 
Si deja de comer las OSTRAS de la O S T R i 0 0 L A de Santander 
U n a persona que no prepara su e s t ó m a g o con r icas ostras, es que carece de 
buen gusto y que desconoce lo que conviene a su sistema nervioso y a l fun-
ooaDODOüaoDDaooooooQa cionamiento de S U cerebro. •DorjoaDooooooaoDoaQaa 
P i d a usted siempre O S T R A S de l a O S T R Í C O L A de Santander, que ee sus 
soberbios parques de Boo ha hecho l a m á s perfecta i n s t a l a c i ó n ester i l izadora, 

con l a g a r a n t í a de las eminencias m é d i c a s y q u í m i c o s e s p a ñ o l e s . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s pescader ías, r e s t o r a n e s y b u e n o s h o t e l e s . 

Ca Unión y el Fénix Español 
C O M P A Ñ Í A D E S E G U R O S R E U N I D O S 

Capital: 12.000.000 de pías, efectivas completamente desembolsado. 
A G E N C I A S 

e n t o d a s l a s p r o v i n c i a s d e España, F r a n c i a y P o r t u g a l 

C u a r e n t a y n u e v e años d e e x i s t e n c i a 
S E G U R O S S O B R E L A V I D A 

I S E G U R O S C O N T R A I N C E N D I O S 
Alcalá, 43 • • Oficinas: CABALLERO DE GRACIA, 60 

O R T O P E D I A M O D E R N A 
E x c l u s i v a en los b r a g u e r o s norteamericanos S e e l e y y R o -

s a l o i d , Ú N I C O S I N C O R R U P T I B L E S Y D E P R E S I O N G R A -
D U A B L E a voluntad s in mecanismos. 

No precisan tirantes que moles ten , n i pesan , n i r o m p e n , n i 
se ensucian, n i son de crecido coste y duran eternamente. M o 
delos apropiados a cada caso. H u i d d e l i n d u s t r i a l i s m o . 

Curación e v i d e n t e d e l a s h e r n i a s por l a p r e s i ó n constante 
graduada , s i no e s t á n completamente agotadas las e n e r g í a s 
f ís icas . 

Aparatos contra los prolapsos , desviaciones de l a mat r iz y he
morroides. Tirantes para ende reza r l a espalda; fajas ventrales, 
soportadores abdominales , etc. 

B R A G U E R O S D E T O D A S C L A S E S Y P R E C I O S 

D o c t o r S A L G U E S : : S a n t i a g o d e G a l i c i a 

C I G A R R O I N H A L A D O R G E N A R R O 
( P A T E N T A D O EBí T O D O E l . M t ' . M X » ) 

Echa humo sin fuego ni tabaco; al mentó!, pino y eucalipto; eficaz para la gar
ganta, bronquios y pulmones; necesario a los que sufren de catarros y resfriados. 
El cigarro es eterno, y la caja de substancias para cargarlo dura más de un 
mes.—PRECIOS: Cigarro con boquilla caucho y caja de cargar, 5 ptas.; con 
boquilla más elegante, 6 y 7 ptas., y de ámbar, a 8 y 1 2 ptas. Van por co
rreo aumentando 0,75 ptas. Abada, 4, farmacia de su inventor, Madrid. 

Las oficinas de E L MENTIDE-

RO se han trasladado a Fac 

tor, 4 , entresuelo. 
t ' o m p . » V i n í c o l a N O R T E E S P A Ñ A . — El 

vino más Ano de mesa. --Depositario: Germán 
Ortega, Preciados, 13. Teléfono 1155. 

A N U N C I O S T E L E G R Á F I C O S 
C a d a 1 » p a l a b r a » , 1 ,5© p t » . — P o r r a d a p a l a b r a m i l , 1© c é n t i m o s . — I * o s a n u n c i o s s o l i c i t a n d o t r a 
b a j o , a m i t a d d e p r e c i o , y g r a t i s p o r u n a v e » , c u a n d o se t r a t e d e p e r s o n a s e n s i t u a c i ó n a f l i c t i v a . 



¡ A H Í V A U N „ C A Z A O R " ! _ . 
Nuestras aficiones. 

Nosotros tenemos un amigo muy alto, 
un alto amigo, cazador impenitente. L e 
queremos mucho. Casi es una de nuestras 
debilidades invencibles. Por él nos hemos 

aficionado también a l a caza, y si no es
tamos inscriptos en la Sociedad de Caza
dores y Pescadores de España , es porque 
nos revienta ser presididos p o r Vent i 
lador. 

Cada vez que este amigo, tan s impát ico , 
l a n dicharachero y tan culto (no se que
j a r á del bombito), organiza una cacer ía , 
se revuelve el coto. 

Este coto, que no hab r í a con qué pa
garlo si el arrendamiento se hiciera por 
tarifa, es un lugar delicioso, que alguna 
vez nos recuerda el campo polí t ico. 

Allí se puede cazar de todo: desde el 
modesto gazapo ministerial y la inocente 
codorniz sencilla encasillada, hasta el oso 
parlamentario conjuncionista, pasando por 
el mastodonte tradicionalista, l a zorra re
formista, el buho conservador, el lobo car
nicero l iberal , la ardi l la radical y el pá-
jarobobo independiente. 

Nuestro amigo, que es un tirador cer
tero, nos hace pasar muy buenos ratos 
cuando organiza estas excursiones cine
gét icas, en las cuales hemos aprendido 
cosas muy interesantes, sobre todo en lo 
que se refiere al modo de cazar de los po
líticos ilustres. 

Es innecesario advertir que nuestros 
políticos son casi todos unos grandes tira
dores (no hay mas que ver cómo está la 

E n el ojeo tienen también una maes t r ía 
extraordinaria, porque conocen admira
blemente los vericuetos del coto, y por 
mucho que corra la pieza, como la pieza 
sea de ley, ellos la cobran. 

Nuestro alto amigo, que los conoce a 
todos como si los hubiera puesto en este 
valle de l ág r imas , no se mueve de su 
puesto y así disfruta el doble espectáculo 
de verlos disputarse la caza y de verlos 
venir a recoger el premio de una felici
tac ión. 

Aficiones personales. 

E n estas cacer ías hemos tenido nosotros 
ocasión de estudiar las predilecciones de 
cada cazador polí t ico. 

Así, por ejemplo, D . Antonio Maura 
siente entusiasmo por la cacer ía con ca-

piezas. Como cazador, cree que al acecho 
y con trabuco, siendo madrugador, se 
puede hacer en un día lo que otros caza
dores hagan en un mes. 

Hacienda), y que con un par de docenas 
cartuchos de perdigones se pasan dos 

y tres años en el puesto, cobrando una 
barbaridad de plumas. 

ñon. B ien es cierto que no t i ra mas que a 
piezas gordas, porque los pajarillos y la 
caza menor le producen lás t ima. 

Este sistema de caza es muy difícil, 
porque es necesario tirar por e levación; 
pero D . Antonio lo entiende admirable
mente, y hace cada blanco que la pieza se 
ve negra. Eso sí, que es muy escrupuloso 
en cargar el cañón y en rectificar 1; pun
ter ía . Por eso tarda tanto tiempo de dis
paro a disparo; pero cuando hace íuego , 
arde Troya . 

E l sistema preferido por Prieto resulta 
de una sencillez y de una novedad admi
rables. E l m a r q u é s de Alhucemas usa es-
copetilla de aire comprimido, y así no se 
sabe nunca cuando dispara, porque n i se 
oye detonación n i se ve caer la pieza, que 
escapa casi siempre con los perdigones 
entre el plumaje. Pero él se divierte mu
cho y no hay por qué exigirle mayor 
crueldad. 

Romanones lo entiende de otro modo. 
Ese ha sido siempre partidario de las ar
mas de boca ancha, que reparten mucho 
la carga y permiten cobrar muchas más 

Así el morral del conde es siempre de 
los más repletos. 
i Otro cazador, que se in ic ia ahora en 
estos deportes, D . Melquíades Alvarez, ha 
querido cambiar los procedimientos y ha 
empezado a emplear la l i g a . Reconoce 
que el sistema es muy tardo; pero prefiere 
llevarse en vez de 30 o 40 animales muer
tos, cinco o seis vivos. 

Cuando adquiera un poco de prác t ica 
en la p repa rac ión de la l iga , porque ahora 
no pega, indudablemente será uno de los 
que más cobren, si le dan un buen puesto. 
. Pud ié ramos dar noticias de otros mu
chos cazadores como Dato, que caza con 
reclamo; Moya, con red; Sánchez Guerra, 
con espejuelo; L a Cierva, a la espera; So-
riano, con trampa; Lerroux, al vuelo, et
cétera , etc. 

Otro gran cazador ha sido Montero; 
pero ya se le van los tiros por el lado 
opuesto a la boca del cañón. 

También tiramos. 

Todas estas noticias se nos han venido 
a los puntos de la pluma por ser este el 
tiempo de las más renombradas cacer ías , 
ya que no hemos podido asistir a l a que 
ha organizado nuestro admirado amigo, 
que ese sí es un gran cazador, de los que 
tiran a dar... 

A dar l a razón al que la tenga y a dar 
a su país cuanto necesite para v iv i r bien 
y con decoro. 

Si hub ié ramos podido asistir a la cace-



4 E L MENTTDERO 

r í a , a estas horas h u b i é r a m o s qui tado mu
chos m o ñ o s , porque t a m b i é n nosotros t i 
ramos, t i ramos m á s cada d í a . 

A h o r a que nuestra a rma no admite com
petencias , pues es de las m á s poderosas 
conocidas hasta el presente. 

T i r a m o s . . . con ro ta t iva . 

¡ L U Z Y F O N Ó G R A F O S ! 
Cosas del progreso. Y a no se o i r á en 

adelante l uz v t a q u í g r a f o s , s ino luz y fo
n ó g r a f o s , porque los m a g n í f i c o s Gramo
phones de l a Casa U r e ñ a , P r i m , 7, esquina 
a B a r q u i l l o , son capaces de r ep roduc i r el 
mejor d iscurso , y e s t á n l l amados a reem
p l a z a r a los t a q u í g r a f o s . 

Cosas del periodismo. 
D i c e nuestro t repidante co lega El Es

cándalo: 
« D o n F e l i z del M a m p o r r o se nos ha en

fadado por u n a cosa que nosotros c r e í 
mos b r o m a inocente. L e rogamos nos per
done; es e l ú n i c o s e ñ o r ante qu ien nos 
descubr imos . L o juramos con u n a mano 
sobre el c o r a z ó n y l a otra s e ñ a l a n d o l a 
ca l le de l a L e a l t a d , porque nosotros so
mos s iempre leales .» 

Es tamos conmovidos . Y p e r d ó n e n o s El 
Escándalo que no le a c o m p a ñ e m o s a l a 
ca l le de l a L e a l t a d . 

Cuando nosotros vamos a l l í , s in que se 
entere S á n c h e z G u e r r a , pa ra que no nos 
re t i re l a s u b v e n c i ó n , vamos sol i tos , por
que a M a m p o r r o no le ag rada pa rod ia r 
lo de 

por dondequiera que voy, 
va el escándalo conmigo. 

Y con u n abrazo f ra ternal , hacemos 
pun to . 

••• 
Nuevo Mundo p u b l i c a u n a f o t o g r a f í a 

en que figura el min i s t ro de M a r i n a . 
Y le l l a m a A r i a s de M i r a n d a . 
U s t e d se h a confundido con A r i a s del 

R e a l . 
¡ C u i d a d o que t iene desdicha el pobre 

M i r a n d a ! 
¡ T o d o s a poner le motes! 

••• 
¡ E n breve d e j a r á de publ icarse el Diario 

Universal. 
E n s u b s t i t u c i ó n del co lega a p a r e c e r á 

otro, t a m b i é n del conde de Romanones , y 
que se t i t u l a r á Pulcritud. 

E l t í t u l o , por lo menos, es ga ldos iano . 
• • • 

A n t ó n de l Olmet p repara u n p e r i ó d i c o , 
que l l e v a r á por t i tu lo El Parlamentario. 

E m p e z a r á a pub l ica rse cuando se abran 
las Cortes . 

N o s a legramos mucho , porque as i s e r á 
A n t ó n e l que m á s se esfuerce pa ra conse
g u i r que las Cortes permanezcan abiertas. 

• • • 
U n s e ñ o r p u b l i c a en España Nueva u n 

suelto e n f a d á n d o s e mucho con nosotros y 
p r e g u n t á n d o n o s que si a l hab la r de las 
l ib ras esterl inas de l a C o m p a ñ í a de R i o -
t in to nos r e f e r í a m o s a é l . 

¡ H o m b r e , no, por D i o s ! 
¡Si a l e sc r ib i r el suelto no t e n í a m o s l a 

menor n o t i c i a de l a prec iosa ex i s t enc ia de 
usted! . . . 

L e damos nuestra pa l ab ra de honor . 

COLECCIONES ENCUADERNADAS 
V a r i o s lectores nos p iden colecciones, 

del p r imer a ñ o de E L M B N T I D E R O , encua
dernadas. 

Debemos advert i r les que cada c o l e c c i ó n 
de esas va le siete pesetas (las tapas cues
tan m á s ) , siendo el franqueo de nues t ra 
cuenta , s iempre que se trate de lectores 

.que res idan en E s p a ñ a . 
A l pedido debe a c o m p a ñ a r el impor te . 

Cosas del Ayuntamiento. 
C i n c o asociados del C í r c u l o C a t ó l i c o de 

Obreros de San J o s é , qut, t rabajaban en el 
ramo de j a r d i n e r í a del A y u n t a m i e n t o , fue
ron despedidos, s i n que hayan logrado que 
se les abonen los jo rna les de l a p r i m e r a 
decena de este mes. 

A u n q u e durante el mes ha hecho fresco, 
nos parece demasiada frescura. 

¡ H a b r i a que o i r a P a b l o Igles ias s i esos 
obreros fueran de los suyos! 

¿No hay concejales de l a Defensa S o c i a l 
en el A y u n t a m i e n t o ? 

• • • 
Nues t ro s impa t icen amigo e l s e ñ o r v i z 

conde de l a Sens i t i va no quiere echar a 
los culpables de que M a d r i d fuera u n a 
pocilg*a durante l a nevada . 

Pues como l a tomen con usted los jefes 
de servic ios del A y u n t a m i e n t o , vamos a 
tener que mudarnos los vec inos . 

¡ G r i t á n d o l e s y todo no hay qu i en los 
resis ta! 

••• 
E l mismo d i a que se cons t i t uya el C o n 

greso, se p r e s e n t a r á u n a p r o p o s i c i ó n de 
l ey p id iendo que se ap l ique a M a d r i d el 
a r t i cu lo de l a de A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l , 
poniendo en medio de l a ca l le a todos los 
ediles y nombrando u n a J u n t a de buenos 
vecinos que nos adminis t re . 

Suponemos que todo el vec inda r io i r á 
en m a n i f e s t a c i ó n a ovac ionar a los au
tores. 

• • • 
L o s comerciantes e indus t r ia les h a n 

acordado apagar las luces exter iores de 
sus t iendas a las ocho de l a noche, en 
v i s t a de que el A y u n t a m i e n t o no les deja 
v i v i r . 

M e d i o M a d r i d se q u e d a r á a obscuras , 
puesto que hoy e s t á a lumbrado de g o r r a . 

¡ M u y b ien ! ¡Muy b ien! 
H e a q u í u n momento oportuno p a r a que 

l a L i g a de l a Clase M e d i a , por ejemplo, 
p r o m o v i e r a u n a leve r e v o l u c i ó n . 

C l a r o que i b a a ser u n a labor m u y obs
cura . 

Pe ro as i se p o d r í a n defender menos a l 
gunos concejales, que no ac ie r tan a hacer 
nada s in l u z . 

E L B U F F E T " D E L S E N A D O 
L o s senadores e s t á n a f l i g i d í s i m o s pen

sando en el decreto de d i s o l u c i ó n p r ó x i 
mo a pub l ica rse . ¿Qué v a n a hacer ahora 
esos b e n e m é r i t o s de l a p o l í t i c a s i n tomar 
a las c inco el chocolate de La España, que 
se v e n i a s i rv iendo en el buffet, con g r a n 
aplauso de todos los senadores de buen 
gusto? N o t e n d r á n m á s remedio que com
pra r lo en u l t r a r r í a r i n o s y hacer lo en cas i ta , 
como e l resto de los mor ta les . 

Heterodoxo y Ventilador, tarifan. 
E l lunes , a l a diez de l a noche, se de

tuvo ante u n ampl io por ta l de l a ca l le A n 
cha u n a u t o m ó v i l . Se a p e ó M e l q u í a d e s . 
Minu to s d e s p u é s l l egó otro auto (que no 
era j ud i c i a l ) con Romanones . 

Nosotros nos colamos en l a m a n s i ó n , 
que es l a de u n amigo de u n p o l í t i c o l i 
be ra l . 

He te rodoxo y V e n t i l a d o r d i scu t ie ron 
la rgamente . Nosotros l legamos a l a hab i 
t a c i ó n cuando Heterodoxo d e c í a : 

— Y o no puedo responder de que se ven
g a n conmigo los l iberales . 

— Tampoco yo de que us ted no t r a iga 
m á s que 11 diputados. 

— E s que usted trabaja con el Gob ie rno 
pa ra que asi sea. 

— Y us ted 'para dejarme s in je fa tura . 
— Pero , ¿ q u i é n le ha dado a usted l a 

jefatura? 
— ¡Mis . . . ! 
In te rv iene el amigo y evi ta l a c a t á s -

fe; pero no que He te rodoxo y V e n t i l a d o r 
ta r i fen . 

— L o que sea nos lo disputaremos en 
las Cortes — dice Romanones . 

— ¿ U s t e d conmigo? M e da r i s a . E s us
ted el hombre que m á s d a ñ o h a hecho a 
E s p a ñ a . 

— Y usted el que m á s me h a ayudado a 
h a c é r s e l o . 

— L e d e j a r é a usted s i n par t ido . 
— Y yo a usted s i n nar ices . 
— ¡Es usted un ! . . . 
— ¡Y usted u n ! . . . 
I n t e r v e n c i ó n r á p i d a del a m i g o , y t e l ó n . 
E x a c t o . 

¡PAPELES, PAPELES Y PAPELES! 
N o hacen ot ra cosa los p o l í t i c o s . ¡Y 

menos m a l s i los h i c i e r a n de l a super ior 
c a l i d a d de los de l a G r a n P a p e l e r í a A m e 
r i cana , ca l le de Espoz y M i n a , n ú m e r o 14! 
E s e l p r imer es tablecimiento de M a d r i d 
en l a venta de toda clase de objetos de 
escr i to r io , y de los que son absolutamente 
necesarios en toda of ic ina b i e n orga
n i z a d a a l a moderna . 

E S O N O S E A R R E G L A 

E n t iempos de V i l l a n u e v a , C a l b e t ó n , 
Gasset, etc., e l M i n i s t e r i o de Fomen to se 
c o n v i r t i ó en u n a enchufadera de lo m á s 
boni to que reg i s t ra l a h i s t o r i a de l buro
cra t i smo de m e n t i r i j i l l a s . 

C r e í m o s que al l l ega r los conservadores 
eso se i b a a acabar; pero vemos que s igue 
l a c h i s t o s í s i m a e x p a n s i ó n comerc i a l (con
viene expansionarse) ; las p lagas de l cam
po, que son verdaderas p lagas; las s e ñ a 
les m a r í t i m a s (no me hagas s e ñ a l e s , que 
no te entiendo); los Bo le t ines , i nc luso e l 
famoso B o l e t í n en R o m a y , a d e m á s , todos 
las combino t ip ias que permi ten a los fun
c ionar ios cobrar a u n mismo t iempo en 
H a ñ e n d a , en Reformas Socia les y en F o 
mento. 

Seguramente , el S r . U g a r t e no se ha en
terado de todas estas cosas modernis tas 
que le cuestan a l p a í s u n r i ñ o n y parte 
del otro. 

¿ V a m o s a ver s i se t e r m i n a todo eso 
con e l menor ru ido pos ib le , D . J av ie r? 
¿ V a m o s ? 

Nosotros le ayudaremos. 
V e r á usted con q u é f a c i l i d a d reinte

gramos a cada D i r e c c i ó n las facultades 
que se h a n ido d i luyendo en organismos 
i n ú t i l e s . 

T o t a l de e c o n o m í a s : dos mi l l ones de 
pesetas. 

E R A D E A Z C Á R A T E 

A nuestro concurso de cabezas p regun
tando a q u i é n p e r t e n e c í a aquel t rozo de 
c r á n e o pelado por no usar el Regenerador 
Paz del Cabello, han contestado c o n exac
t i t u d 572 lectores, obteniendo el premio 
D . L o r e n z o Her re ro , de A l c a ñ i z , que re
c i b i r á su correspondiente frasco de Rege
nerador Paz, lo mejor que se conoce para 
hacerse u n a cabeza decent i ta . 

A íos lectores que nos p regun tan pre
cios, condic iones , etc., del Regerador, les 
rog'amos que se d i r i j an a Burgos « Socie
dad del Regenerador P a z ». ( 

¡Ah! Y no necesitamos dec i r que, como 
puede verse, l a cabeza c o r r e s p o n d í a a l 
Sr . A z c á r a t e . 



E L I N V I E R N O P O L Í T I C O 
D O L O R A , p o r A r e u g e r . 

La soledad del ermitaño espanta. 
Pero es más espantosa todavía 

la soledad de dos en compañía. 

E n la calle del Carmen hay una casa 
cuyo número coincide con la edad de una 
grandiosa figura histórica. 

Eso no tiene nada de particular, ni tam
poco el hecho de que a la casa se entre 
por un portal muy mono, envuelto en una 
suave luz. 

Se detiene un carruaje, y baja una dama-, 
se detiene otro, y baja otra; se detiene un 
simón, y se apea un caballero. Y siguen 
llegando simones. 

A l pasar unas dos horas, un t ranseúnte , 
que ha estado observándolo todo, pre
gunta a un cochero: 

— ¿Qué harán arriba esas señoras? 
— Se estarán vistiendo. 
— L o que quiere decir que no estaban 

vestidas... por lo menos hasta que se han 
empezado a vestir. 

— No; supongo que se visten... porque 
aqui vive una modista de gran tono. D i 
cen que es de lo mejor de Madrid. ¿Todo 
comprendido? 

— Todo comprendido. 

Como Guerrita es una de las personali
dades más salientes de la buena sociedad 

española, recogemos en esta sección la 
noticia de su ordenación sacerdotal. No 
lo decimos nosotros. Lo dice nuestro que
rido colega A B C en las siguientes líneas 
dedicadas a la boda de la hija del exto
rero y respetable sacerdote: 

« Guerrita, que además de padre es el 
padrino de esta boda, dio después de la 
bendición nupcial un espléndido ban
quete.» 

De modo, que no cabe duda: el venera
ble Guerrita dio la bendición nupcial, y, 
después, un espléndido banquete. 

• • • 
E n el café del Palace Hotel se ha esta

blecido ü n cine. 
Eso ya es tirar a arreglarse. 
Porque ahora en los cines, lo más mo

lesto es salir de allí después de la función, 
acalorados, para ir a cenar y continuar la 
vida de noche, mientras que en el Palace 
no hay más que subir la escalerilla. 

Ahora, imitando a algunos grandes ho
teles de Europa, se va a establecer tam
bién un coro que cante trozos escogidos 
entre película y película. 

Y ya podrá llamarse aquello el hotel de 
las C C C. 

Porque encuentra usted, en el mismo 
local: cine, cena y coro. 

Coro, cine y cena. 
Que no tiene ni siquiera el peligro de 

la equivocación, como aquello del coro al 
caño. 

¿Qué toca Vincenti? 
¿A quién dirán ustedes que han nom

brado presidente del Tribunal de oposi
ciones para una plaza de música del Con
servatorio, vacante por fallecimiento de 
Malats? 

¿A Bretón? 
N o , señor. ¡ A nuestro encantador ami

go D . Eduardo Vincenti y Reguera. Y a 
comprenderán ustedes que nos hemos que
dado más locos que un cencerro. 

Y nos hemos echado a la calle pregun
tándole a todo el mundo con ansiedad te
rrible: 

— ¿Sabe usted qué toca Vincenti? 
— ¡Hombre! Pues siendo presidente, to

cará . . . la campanilla. 
¡País más delicioso!... 

N o hay por qué asustarse . 
Hemos visto salir de Gobernación, rojos 

y temblando, a muchos candidatos sin 
encasillar. Y al verse con la piel tan roja 
se han alarmado. No hay por qué asus
tarse. Una intoxicación de la sangre, al
terada por locuras de otros días y estimu
lada ahora por una irr i tación, es cosa que 
carece de importancia desde que existe el 
gran compuesto arsenical X2, que lo puri
fica todo, y que nos da fuerza y robustez 
para la lucha. 



6 EL MEN TLDERÜ 

LOS MUERTOS QUE VOS MATAIS... 
¡El pobre D. Eusebiol 

El Liberal, del d í a 22, publ icó un tele
grama de Al icante en que se anunciaba 
el fallecimiento de D . Eusebio Oliveres, 
director de l a Escuela Superior de Comer
cio, agregando, por si se dudaba, que el 
finado era ca t ed rá t i co de L e n g u a fran
cesa. . • , 

L a famil ia , que vive en Madr id , se puso 
muy triste, como es de r igor en estos ca
sos^ y se vist ió de luto. A d e m á s , se dis
puso a emprender el viaje para orar ante 
l a tumba del muerto, ya que n i siquiera 
h a b í a sido posible a c o m p a ñ a r l e hasta la 
misma en un trance tan difícil. 

Pero de pronto se recibe un despacho, 
que viene a decir, poco más o menos, lo 
siguiente: 

« No os p reocupé i s por mi fallecimiento, 
que no tiene importancia. Aqu í no hace 
frío. — Eusebio.» 

¡Caracoles! U n muerto que te legraf ía 
diciendo que allí no hace frío, es como 
para que uno se caiga de espaldas. 

Y es que allí se refiere a Murc ia — ¡que 
viene L a Cierva! — donde se encontraba 
el distinguido cadáve r gozando de una 
salud perfecta. 

Este Liberal no tiene arreglo. Ignora
mos si el Sr . Oliveres ha querido, imitando 
a l a s e ñ o r i t a de Totana, pedir al colega 
i n d e m n i z a c i ó n por los años de vida que 
le ha quitado, con las agravantes de ale
vosía y e n s a ñ a m i e n t o . 

De todas maneras, felicitamos al s eñor 
Oliveres por su r e su r recc ión , que hizo pú
b l i ca El Imparcial, del d ía 24 (ahí s i que 
hubiera estado bien un Del otro mundo, 
por el cable de M . de C ) , y a c o m p a ñ a m o s 
a El Liberal en el sentimiento que le haya 
ocasionado la formidable plancha. 

C o n s e j o a l os c a n d i d a t o s . 
A los que s u e ñ a n con el acta y no ha l l an 

medio de conci l iar el sueño pensando en 
las p r ó x i m a s elecciones de diputados a 
Cortes, les aconsejamos adquieran inme
diatamente una soberbia cama del Gran 
Bazar de Camas y Muebles de Antonio 
Mercadal , Atocha , 8, 10 y 12, y les ase
guramos que p o d r á n descansar y dormir 
perfectamente, s in peligro de insomnio. 

Mangarriéguez se desborda. 
U n d ía e s t á b a m o s en G o b e r n a c i ó n dis

cutiendo con A n t ó n del Olmet sobre si a 
Mamporro le c o r r e s p o n d í a n 17,50 o 17,75 
de s u b v e n c i ó n , cuando vimos entrar un 
hombre triste y l a c i o , con botas de agua 
y casco de bombero. Por el casco le cono
cimos. E r a el infeliz M a n g a r r i é g u e z , aun
que algo moribundo. 

Besó la mano de Olmet, mi ró con tris
teza los hermosos bigotes ensortijados de 
Gá lvez -Cañero y dijo sollozante: 

— Permit idme que vea al ministro. 
A q u e l l a humildad mendicante nos con

movió a todos, y poco después conmovía 
al propio S á n c h e z Guerra , al ver que 
M a n g a r r i é g u e z , desdoblando su lamoso 
proyecto de carreteras, lo pon ía a los pies 
del ministro, exclamando: 

— P a t é a l o otra vez, Pepe; pero no me 
quites el distrito. M i i lus ión es tá en l a 
Mancha; s i me quitan l a Mancha, muero, 
pues aunque all í no tengo n i un voto, la 
m á q u i n a es t á bien montada. 

S á n c h e z Guerra tuvo la debil idad de 
enternecerse y dejó l ibre el distrito de 
Ciudad Real a M a n g a r r i é g u e z . 

Pero he a q u í que M a n g a r r i é g u e z se ha 
crecido, y como es uno de los caciques m á s 
desatinados que han nacido en E s p a ñ a , 
e s t á haciendo en Ciudad Real verdaderos 
horrores. 

Procesos, persecuciones, traslados, ce
s a n t í a s , amenazas... ¡el delirio! 

Hace poco estuvo en Mal a g ó n Manga
r r i é g u e z y lo pusieron amaril lo; pero tan 
pronto como l lega a Madr id , toma ven
ganza y la Mancha se conmueve. 

Es necesario que el Gobierno sepa que 
Ciudad Rea l es una provincia e spaño la ; 
que M a n g a r r i é g u e z no tiene a l l í n i un 
solo amigo, y que y a que va a ser diputado 
por la misericordia del Poder, lo menos 
que puede exigirsele es que no moleste 
echándose l a s de poderoso. 

Cuidado, Rafaelito, que viene el gene
ral A g u i l e r a . 

¡Le tiene un pán ico! . . . 

L a envidia que hace tiempo sen t í a 
Al len-Perk ins por las carnes de Chicote 
ha desaparecido ya . Nos consta que el 
flaquísimo actor se ha decidido a probar, 
por fin, el V i n o V i t a l Zúñiga C e r n i d o , 
con lo cual le veremos pront J gordo y ro
l l i zo . Depós i to : Jacometrezo, 14. 

¡ N O S H A N „ F A S T I D I A O " ! 

Los pe r iód icos le dan unos bombos es
trepitosos a l Sr . Maqueda porque ha des
cubierto u n contrabando de r i qu í s ima p i 
cadura de la Habana . 

¡ H o m b r e , no seáis cestos! 
De modo que nos pasamos l a v ida l lo

rando porque la Tabacalera nos da ve
neno, y cuando surge uno de esos reden
tores del p u l m ó n español , que viene a 
ofrecer el exquisito producto de las Vue l 
tas de A r r i b a y de Abajo, ¿ap laudís al 
que le busca las vueltas? 

Y lo que m á s nos fastidia es que ese ta
baco r iqu í s imo se lo fumen ahora tran
quilamente los consejeros de la envene
nadora. 

Con esto del tabaco deb ían hacer lo que 
con los panecillos faltos de peso. 

A l decomisarlo, repartirlo entre los po
bres... fumadores. 

Y , entonces, t a m b i é n nosotros aplaudi
r í a m o s a Maqueda. 

¡Ma.. . queda un desconsuelo! 

I E S O S S I IV lOrMEIS ! 

U n amigo nuestro m u r i ó hace tres d ías 
de p u l m o n í a doble. 

L a cogió en un coche de punto cerrado, 
que es donde se cogen ahora todos los m i 
crobios y todas las rabietas. 

Desde que es concejal D . Fulgencio , 
presidente de los dueños de carruajes, el 
servicio es tá como para pegarle un t iro. . . 
de m u í a s , porque los pobres caballos, dis
t inguidos pencos rellenos de pelote, no 
pueden n i con sus propias hueseras. 

No hay nada m á s cómico que un coche 
de punto m a d r i l e ñ o . 

A nosotros nos recuerdan los fuelles de 
esos ó r g a n o s viej ís imos de los pueblos, 
a los que se les sale el aire por todas par
tes. Hasta por el caballo. 

Pero lo que tiene gracia es que cuando 
el alcalde quiere pasar una revista de ca
rruajes lo anuncia. . . para que no vayan 
mas que los buenos. 

Subir una cuesta es imposible. E l penco 
se planta, el aur iga j u r a y el viajero tiene 
que terminar su carrera a pie. 

¡Cuidado que si le tocara a uno un co
checito así al empezar l a carrera de inge
niero!... 

„ E L M U N D O E S A N S Í " 
L a novela del gran P ío Baroja se hizo 

popular; pero ustedes ignoran que el 
maestro se equivocó en el t i tulo. E l quiso 
poner, no El mundo es ansí, sino El mundo 
es Asín, porque l a casa Asín , el pr imer 
establecimiento de pape le r í a , objetos de 
escritorio, aparatos calculadores y siste
mas mecán icos de clasif icación, de l a ca
l le de Preciados, 23, surte al mundo en
tero. 

A h o r a resulta que el conde de Romano-
nes, en vista de las chirigotas de los per ió
dicos, no quiere aceptar la presidencia del 
Círculo de Bellas Artes. 

Pero, ¿no estaba hecho? 
¡Voto a sesenta m i l de a caballo!. . . 

• • • 
U n romanonista suelto, que fué antes 

monterista, gamacista , maurista, v i l l a -
verdista, canalejista y conjurado, ha pe
dido que le encasillen tres chicos, tres fa
miliares y tres pasantes. 

S á n c h e z Guer ra se ha sonre ído leve
mente, ha pedido el bote del á r n i c a y ha 
pasado a otro asunto. 

• • • 
E n cambio, el tmtst ha elevado y a a 22 

el n ú m e r o de actas que t r a e r á al Con
greso..., o que pretende traer, p o r lo 
menos. 

Como se trata de tres per iódicos de dis
t inta pol í t ica , t e n d r á gracia ver de minis
teriales a republicanos, l iberales, socia
listas e independientes. 

Porque suponemos que siendo todos vo
tados..., por los electores del Gobierno, lo 
menos que pueden hacer es sentirse mi 
nisteriales, aunque no sea m á s que en los 
e scaños . 

• • • 
Tenemos puesta l a vista fija en u n punto 

de l a frontera. 
Vemos m á s de un punto en ese punto. 
Vemos otros puntos m á s a c á de ese 

punto. 
— ¿A. . . punto? 
— Espera un momento hasta rectificar 

l a p imter ia , para que no se escape l a 
pieza. 

Y que es de las gordas. 

E l c a l o r d e l a o r a t o r i a . 
Muchos se e x t r a ñ a n del calor que Sán

chez Guerra ha puesto en sus ú l t imos dis
cursos del Círculo conservador. Y es que, 
quienes no es tán en interioridades, igno
ran que el Circulo tiene calefacción de los 
Hogares Perret, de l a plaza de Oriente, 3, 
que son capaces de comunicar su calor 
hasta a los discursos que pronuncia entre 
dientes el m a r m ó r e o A z c á r a t e . 

C O N S E J O S D E M A M P O R R O 

M i r e usted, v izconde, lo mejor es no pre 
ocuparse ahora del barrido de las calles 
pero y a que tiene usted l a escoba en 1: 

mano, barra el Ayuntamiento. 



H e n t i d e r o teatral . 
En la Princesa. 

De Santiago Rusiñol es el drama ¡poe
mático! que ha traducido Martínez Serru
cho, titulado La Virgen del Mar, 

Eso de poemático que os ha dejado 
ecuánimes, no es — ¡voto al chápiro! — 
litúrgico, sino rusiñilico. Han dicho que 
es poético, y aunque me parece que ese 
epíteto es expresión de implícita melancó
lica sosez, no he de ser satírico y he de 
dejar que lánguida la obra se vaya esfu
mando entre el público friático que va 
esparciendo el pábulo de su opinión fa
tídica. 

¡Toma poemático! 
En Lara. 

Los críticos se han extrañado de que 
autores tan dados a los erotismos y a las 
escabrosidades como Alberto Insúa y A l 
fonso Hernández Cata, hayan llevado al 
escenario de la «Bombonera» obra tan 
delicada, suave, tierna, meliflua, meticu
losa, dulce y acaramelada como En fa
milia. 

E l mismo Triguito, que se hubiera pro
puesto estrenar en aquel tablado, limpio 
de toda porquería — se barre todas las 

La verdadera Doña María. 

mañanas — , no se hubiera atrevido a 
presentar la más leve mucosidad de sus 
novelas. 

Chicote dando L a vuelta al mundo, a ver 
si consigue llevar gente a Apolo. 

¡Qué cosas dicen los críticos! Pues si los 
escritores no supiesen distinguir cuando 
escriben para La Hoja de Parra, para el 
teatro de la Encomienda o para Lara. . . 
¡Que son poco vivos los pobres! 

Cosas del Real. 

A las representaciones del teatro Real 
tiene que acudir el público de butacas con 
boas y gabanes, porque el frío no les deja 
parar cinco minutos. En los palcos y 
asientos de paraíso también se siente el 
aire y el frío. 

En las representaciones de Los Hugono
tes se han apagado las luces de la araña 
que aparece en la escena. 

¿Qué dicen de esto los revisteros? 
¿Y qué hace el comisario regio, si no 

es indiscreción preguntarlo? 

Ríanse ustedes. 

Algunos criticos graves se han enfadado 
mucho con los Sres. Muñoz Seca y Pérez 
Fernández por su obra Ljópez de Coria, 
estrenada en Cervantes, y que hace reir 
a las mismísimas butacas. 

A nosotros, que somos muy brutos y muy 
de la broma, nos parece que el hombre 
que consigue hacer reir a sus semejantes 
en un país tan lleno de tristezas como 
España, es muy superior a Chekespeare, 
como io escribe y lo pronuncia Ruiz J i 
ménez. 

Entre los pensamientos manidos y las 
frases cursis de esos genios que hacen 
arte para colocárselo al público después 
de cenar, y las astracanadas de IApez de 
Coria..., ¡astracanadas de mi corazón! 

De manera que, para nosotros, las dos 
obras más grandes que se han estrenado 
desde los tiempos de Plauto (que era un 
plauto de segunda mesa, dicho sea con 
perdón) hasta nuestros días, son El orgu
llo de Albacete, en la Comedia, y López de 
Coria, en Cervantes. 

Vayan ustedes a ver eso,- que es muy 
sano y le hace reir a uno las tripas. 

Lo demás, con tesis y símbolo, para los 
exquisitos... requesones de Miraflores de 
de la Sierra. 

¡Qué éxito 
i 

Para que se vea el éxito de los autores 
contemporáneos, no hay mas que mirar a 
las carteleras. 

La vuelta al mundo, El rey que rabió, 
'La bruja... 

Un espectador En familia. ¡Más en familia! 
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Maletón. — Un fenómeno calvo. 
M a l g a s t a r . — Aplicar el presupuesto. • 
M a l h e c h o r . — U n usurero. (Véase Los malhechores 

del bien.) 
¡Malito... — malito, malito! E l estreno de Los 

leales. 
M a l o . — Lo que los críticos alaban. 
M a l p a r a d o . — Como va a quedar el trust dentro 

de poco. 
M a l s o n a n t e . — Palabras que empiezan a oirse 

cuando se abren las Cortes. 
M a l v a . — Romanones. ¿Por qué? Porque mal... va. 
M a l v a v i s c o . — Si es para un dolor de muelas, pro

ducido por un puñetazo de Mamporro, no sirve 
para nada. Si es por otra causa, tampoco sirve. 

M a l v e r s a d o r . — T i p o con aspiraciones a la política 
M a l l a . — Lo que antes usaban las cupletistas. 
M a y a r . — No hemos oído otra cosa este mes. ¡Qué 

mesecito! 
Mamá. — Señora vigilante de las niñas, que de

genera — ¡ay! — en suegra. 
M a m a r r a c h o . — Producción cubista. 
M a m p a r a — Puertecilla de paño con que se im

provisa una oficina. 
Maná. — E l presupuesto. 
M a n a d a . — Grupo de diputados que hace su en

trada al pedir votación nominal. 
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M a c h o . — Tema de casi todas las crónicas de D i -
centa. 

M a d e j a . — E l partido conservador, que cada día se 
enreda más. 

M a d e r a . — Material destinado a la construcción de 
ministros. Y a habrán ustedes oído decir: « Ese 
hombre tiene madera de ministro.» 

M a d e r o . — Trozo de árbol caído. (Véase los Ana
les de Méjico.) 

M a d r a s t r a . — U n a de las más graves complica
ciones del hogar. 

M a d r a z o . — Empresario del Español, que, teniendo 
confianza en el Ayuntamiento, rescindió el con
trato y se fué con... fianza y todo. 

M a d r i d . — (Véase aduar en la Geografía de Ma
rruecos.) 

M a d r i g u e r a . — Sinónimo de Ministerio. 
Madrileño. — Un infeliz que tiene el honor de en

tregarle todas sus ganancias al Ayuntamiento 
para que éste le permita morirse de hambre y frío 
en el quicio de una puerta, sin que la Beneficen
cia municipal le moleste. 

M a d r u g a d o r . — Un alto personaje político que to
dos conocemos. Cuando los demás van, él vuelve. 

M a d u r e z . — Periodo que linda con la juventud. 
Montero, por ejemplo, empieza a entrar en la 
madurez. 



Y eso es lo único que atrae al público. 
Asusta pensar el dinero que ganar ían 

si resucitaran aquellos infelices besugos, 
autores del rancio repertorio, que tanto 
desdeñan los carpinteros literarios de hoy. 

H e n t i d e r o tau r ino . La candidatura de Mamporro 

La única novedad de la temporada en Price. 
Y que sea para bien. 

Peliculeando. 

También el Infanta Isabel se ha con
vertido en cine. 

Ahora está al caer Eslava, en vista de 
que ni las canciones de la Goya llevan 
público. 

Y decían los periódicos al comienzo de 
la temporada que el cine había muerto. 

De risa. 
Trigo, autor cómico. 

E l notable novelista Felipe Trigo se 
consagra de lleno al teatro, y abandona 
el género que hasta ahora ha venido cul
tivando. 

E l miércoles leyó en el Teatro Nuevo un 
esbozo de comedia, titulada El grano. 

A Chelito le ha gustado mucho El grano 
de Trigo. 

E l mismo autor se propone hacer otras 
dos obras: La paja (plaza de la) y Las 
eras, que no tiene nada que ver con Las 
Heras (D. Dionisio). 

Felicitamos al Nuevo (teatro y autor). 

Muy bien, „Vi l l i ta" . 

E l secretario de la Asociación de Tore
ros, D . Antonio V i l l a , nos escribe una 
atenta carta diciéndonos que no es verdad 
que allí se le estén dando pases de muleta 
a los boletines de antevotación para la 
famosa presidencia. 

Muy bien, V i l l i t a . Conque usted lo 
diga basta. 

Y sobre todo, que nosotros hemos ve
nido a este mundo a pasar el rato lo me
jor posible; pero a jugarnos la vida de 
ninguna manera. 

El señor muleta. 

A l Sr. Quinito ya le están terminando 
la muleta en los grandes talleres de Kurf-
finalti Company, de Dubl in . 

Mide 1.250 metros de largo por 600 de 
ancho. Se dice que la va a tener que em
peñar porque esta es la hora en que no 
tiene sino una contrata en Moralejillo. 
Segixn nos aseguran es empresario el pro-
oio Sr. Joaqu ín . 

¡Vaya por Dios! 
A ver si nos enfadamos. 

Varios atribulados empresarios nos es
criben rogándonos que puesto que hemos 
adoptado a Joselito Gallo como cosa de la 
casa, que le roguemos no haga imposicio
nes tan neronianas, como, por ejemplo: 
« Si no le dais dos corridas al Refajo 
chico, no sus atoreo este año. 

Esto en una y 20 plazas, y la verdad, 
querido Joselito, que no está bien, y te 
vamos a dar pocas si no te pones en razón. 

Se dice... 

Que un toreiito granadino, que fué muy 
valiente, y que hace buenas temporadas 
que apenas si viste el traje de luces, si 
este año no se cambian las tornas..., zas, 
se corta el apéndice peloso y se queda en 
casita. 

¿Por qué no se cor tarán eso todos los 
que deben? 

Nuestro insigne jefe, Mamporro, está 
recibiendo excitaciones de todas partes 
para que presente su candidatura en las 
próximas elecciones. 

E n Cáceres, Ciudad Real, Almagro, 
Castropol (si se presenta por allí Hetero
doxo), Getafe, Toledo, Martos, etc., etc., 
quieren presentarle. 

Cuando se publique el decreto de con
vocatoria, Mamporro hará un tanteo, des
pués de ver el dinero que saca por no im
pedir la aplicación del art. 29 en algunos 
distritos. 

Porque eso de reventador del 29 es aho
ra una de las industrias más saneaditas 
que se conocen. 

No busque usted nunca el calor ajeno. 
Puede tenerlo propio si acude a los Hoga
res Perret, de los que se le facili tará catá
logo en la Plaza de Oriente, 3. 

Martínez Serrucho ¡¡entrando!! nuevamen
te en la Princesa al amparo de L a Virgen 

del Mar. 
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M a d u r a . — L a breva que se viene a la boca del 
propio cunero. 

Maes t r a .—Muje r redicha ante la que tiembla el 
marido. 

Maes t re . — Médico africanista, ora pacifista, ora 
guerrero, ora pro nobis, orate frates. 

M a e s t r o . — Ser coletudo que tiene horror a los 
cuernos. También se dice de los que enseñan a 
leer; pero esos en España, al lado de los toreros, 
no tienen importancia. 

M a g i a . — Arte, merced al cual vino Romanones al 
Poder. 

Mag ín . — Lo que hay que exprimir para hacer el 
Diccionario de E L M E N T I D B R O . (Esto lo dice uno 
que lo ha hecho hoy. Conque si lo estuviera ha
ciendo hace un año. . . ) 

Magis t rado . — Alto cargo político. 
M a g i s t r a l . — Como nos ha salido E L M E N T I D B R O . 
M a g n á n i m o . — Cobián colocando a sus hijos. 
Magnes io . — Recurso para que nadie se mueva. 
M a g n e s i a . — Todo lo contrario. 
Magníf ico (Don). — También es conocido por Re-

tortillo. (No confundirlo con D . Agust ín , que es 
otro Retortillo; pero más listo que el aire.) 

Magro . — Carne suculenta en cuya venta todos de
seamos gran progreso. Hasta los t ranvías lo di
cen: ¡Prosperidad Al-magro! 
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Magu l l amien to . — Suaves efectos de una ligera 
conversación con Mamporro. 

Mahometano . — Individuo que nos pone las peras 
a cuarto. 

M a j a d e r í a . — E l pensar ser persona decente en 
este país. 

Majestad. — L a adoración dé los republicanos. 
Majo . — Tipo opuesto al general Weyler. 
Ma laba re s . —L o s juegos de Heterodoxo ¡para lie" 

gar a ser Presidente. 
M á l a g a . — Ciudad bravia, 

que, entre antiguas y modernas, 
cuenta 600 tabernas 
y una sola l ibrería . 

Esto era lo que cantaban antes; pero ahora, te
niendo a Bergamin en Instrucción. . . 

Ma laven idos . — V é a s e l o s republicanos. Pocos y 
malavenidos. 

Ma lba ra t a r . — Subasta de fincas del Estado. 
Ma ldad . — L o que ahora se llama habilidad po

lítica. 
Maldi to . — Modesto papel del Tenorio, que repre

sentan los que hacen exclamar a D . Juan 
« Cuan gritan esos malditos ». 

Ma leab le . — Se dice de quien no sirve para nada. 
Ahora está el tipo de moda en política. 

M a l e t a . — L o que ahora se llama fenómeno. 



E L M E N T L D E R O y 

La historia del gran García, más serióte cada día. 

Nació el gran García Prieto 
elegante y circuspeto. 

Se lanza, y no lo hace mal, 
al teatro nacional. 

Prieto se las jura al conde, 
y huye no se sabe adonde. 

A medida que crecía, 
más hermoso se volvía. 

Al conde le da un meneo 
llamándole sucio y feo. 

En silencio, con su gente, 
se declara disidente. 

Por sus ademanes fríos, 
cautivó a Montero Ríos. 

Y el conde, con ligereza, 
le patea la cabeza. 

Mas Sánchez y Romanones 
juran darle unas lecciones. 

Y vuelve a quedarse Prieto, 
guapo, solo y circuspeto. 

En trance tan lastimero, 
se va otra vez con Montero, 

Y allí el pobre, sin hablar, 
muere al calor del hogar. 



El escándalo de la Dehesa. 
Parece el titulo de un cuaderno de Sher-

lock-Holmes o de Rafles; pero ya verán 
ustedes cómo luego resulta un titulo de 
propiedad. 

Nos referimos a la Dehesa de la V i l l a , 
donde se construyeron los hotelitos de que 
tantas veces hemos hablado. 

Pero ahora no sólo se trata de los hote
litos, sino de algo más grave: del despojo 
de que se ha hecho victima al pueblo de 
Madrid , a ciencia y paciencia de los al
caldes y de los Ayuntamientos. 

Resulta que un señor se apropió des
enfadadamente extensiones - de terrenos 
en la Dehesa de la V i l l a , terrenos que, 
hasta hace muy pocos años , hablan lle
vado en arrendamiento vecinos de T e t u á n 
y de Fuencarral . 

Como se trataba de un escándalo intole
rable, que sólo puede ocurrir en este pais 
sin que la gente ponga el grito en el 
cielo, el nuevo propietario empezó a repar
tir parce l í tas entre señores que en el 
Ayuntamiento podían armar la gorda, a 
fin de que le dejaran a él disfrutar los te
rrenos que eran de Madrid y que de pronto 
se conver t ían en propiedad particular. 

Nosotros ne sabemos qué otras cosas 
misteriosas ocur r i r án en este asunto; pero 
es lo cierto que no ha habido alcalde ca-
capaz de enterarse ni concejal que se 
atreva a preguntarlo en sesión. 

No como mamporristas, sino como ve
cinos de Madrid , decimos que este escán
dalo vergonzoso debe ser causa de la in 
habi l i tac ión de muchos señores, y quién 
sabe si del procesamiento de otros mu
chos. 

Por ú l t ima vez apelamos, no a la auto
ridad, sino a la caballerosidad del señor 
vizconde de Eza , para que ponga en claro 
si existe ese enorme chanchullo, y ordene 
que se abra una información a fin de que 
todos sepamos cuáles eran los terrenos de 
la Dehesa de la V i l l a , y a qué han que
dado reducidos, y qué extensión se han 
apropiado los señores T a l y Cual , y qué 
par t ic ipación se ha dado a los que no di
cen esta boca es mía . 

S i esto ocurriera en otra parte, esta 
misma noche la Prensa toda nos apoyar ía , 
y el vecindario, en masa, p r epa ra r í a otra 
manifes tación de moralidad. 

¡Pero está todo tan podrido! 
E n el vizconde confiamos. 
Nosotros nos proponemos publicar, in

cluso, una información gráfica sensa
cional. 

* * * 
A ú l t ima hora nos dicen que a un dipu

tado provincial , no monárqu ico , se le han 
concedido otros 12.000 pies de terreno 
para construir un hotel. 

¡Siga la juerga! 

Granos altamiristas. 
A l Instituto de Murcia le ha caído un 

grano en forma de profesor. 
Se l lama D . Marcos, explica Geograf ía 

e His tor ia y tiene el prurito de colocarse 
en sitio visible, con el sombrero calado, 
cuando pasa el Sant ís imo, porque cree 
que este es el único modo de demostrar el 
radicalismo. 

Don Marcos, que además de llamarse 
como el evangelista, se l lama Mart ín y de 
la Calle, es una potencia de las amaman
tadas por Al tamira y se cree con derecho 
a hacer estragos. 

Pues bien; un pobre periodista de Mur
cia tuvo la ocurrencia de denunciar las 
imposiciones absurdas de D . Marcos a sus 
alumnos en cuanto a textos de un compa

dre de A l t a m i r i , especialista en bulos, y 
en el mismo instante el profesor empezó 
a trabajar para que el periodista se que
dara sin un empleo que ten ía en Obras pú
blicas y que-era su iinico medio ;_de sub
sistencia. 

A l periodista se le ha declarado cesante, 
y esto lo han Jaleado, en honor de la 
Calle, El Liberal, de Madrid, y El Liberal, 
de Murc ia . 

Como estamos al cabo de la calle en 
este asunto, vamos a dedicarnos a tundir
les las espaldas a ese altamiuarista y a 
otros que se le asemejan, a ver si t ambién 
a nosotros nos dejan cesantes o si somos 
nosotros los que extendemos algunas ce
san t ías . 

España se ha c o n v e n c i d o 
de que los mejores vinos son los de las 
Bodegas de Pedro Romero y Hermanos: 
Los Peares, Orense, Tinto Tres Ríos y 
Blanco Brillante, que se sirven en hote
les y en El Sanatorio, Cruz, 21. 

T o r o , e n f u r e c i d o . 

Los bondadosos habitantes de Toro (pro
vincia de Zamora y Requejo) es tán pre
ocupados. 

Hace meses que se presentó allí un se
ñor , que desempeña cargo en la provincia, 
y fué agasajado por no sabemos qué cosas 
que dijo haber hecho en favor del pais. 

E n vista del buen ambiente, convocó a 
un acto piiblico, y en él inició una cuesta
ción para u n a obra benéfica, recaudán
dose unas cuatro mi l y pico de pesetas. 

Esto era allá por el verano vütimo, y a 
pesar de los requerimientos que se han he
cho al recaudador, no ha habido modo de 
que envíe las cuatro mi l pesetas n i de que 
suelte el pico. 

Las cosas se es tán poniendo feas. Toro, 
enfurecido, reclama su dinero. 

Y antes de arremeter, Toro se dirige a 
nosotros para que demos un toque de 
a tención. 

¡Tarar i i i ! . . . 

«Londres, 22. — Telegraf ían de Pa
n a m á que el coronel Goethals, ingeniero 
jefe de las obras del Canal de P a n a m á , ha 
declarado que el único punto en que el 
Canal no está concluido es entre Culebra 
y Cucaracha.» 

Las bromas, pesadas o no darlas. 
• • • 

Dice Hoy: 
« Algunos elementos polít icos intentan 

invitar a un banquete al Sr. X . para que 
haga manifestaciones políticas.» 

Conque asista al banquete gratis, ¿para 
qué más programa? 

• • • 
Dice también Hoy, refiriéndose a la in i 

ciativa de A B C de entregar cada perió
dico un donativo de 5.000 pesetas para 
socorrer a Galdós: 

« Modesto es nuestro diario, tanto como 
el que más lo sea. Pero, modesto y todo, 
subscribe la iniciat iva de A B C con el 
entusiasmo del gran colega, y se compro
mete a contribuir a esa proyectada subs
cripción con la cuota que propone.» 

Esto lo dice Hoy. (Ya veremos ma
ñana ) . 

• • • 
Dice La Epoca, refiriéndose al discurso 

de Sánchez Guerra: 
« E l Rey es español , como dijo Calde

rón (que no dijo tal cosa): 
« Aunque valientes son y reposados, 

sólo no sufren que les hablen alto.» 
Y como La Epoca se ha comido un 

verso, resulta que el pobre Calderón ver
sificaba peor que Marquina. 

¿Si será una venganza de Camila? 

L o s n e g o c i o s ele España 

U n periódico dice que no se explica 
cómo siendo nosotros gente de orden, no 
hemos dado la razón a la Compañía de las 
minas de Ríot in to . 

Porque la idea de orden no es incompa
tible con la existencia del sentido común, 
que nosotros sepamos. 

E l cobre de Ríot into es de España , las 
minas son de España , los que trabajan en 
las minas son españoles . 

Y los ingleses que forman la Compañía 
se han llevado fuera de E s p a ñ a C U A 
R E N T A Y SEIS M I L L O N E S D E D U R O S , pro-
ducto l íquido, hasta hoy, de esas minas y 
de esos mineros españoles . 

¿Y todavía quieren ustedes que les de
mos la razón? 

Y un j a m ó n . 
Aquí somos muy de orden; pero muy 

sinceros. 

H O M E N A J E A G A L D Ó S 

Se trata de organizar un homenaje y 
otras cosas para asegurarle una vejez 
descansada al insigne Galdós. E L M E N T I -
D E R O se suma a esa obra de decoro nacio
nal , aunque no se explica qué hacen en la 
Comisión organizadora señores como don 
Melquíades, Romanones y otros indivi 
duos, que en su vida han escrito cuatro 
renglones de los que se puedan leer. 

A d e m á s , a nosotros nos parece que 
como aquí de lo que se trata es de hacer 
algo prác t ico , conviene simplificar y no 
andarse con gatuperios, comisiones y ton
ter ías . 

Que se firmen tres decretos declarando 
que Galdós ha sido ministro tres veces, 
como Benito, como Pérez y como Galdós. 

Y que le den tres cesant ías de exmi
nistro. 

Porque, vamos; nos parece que el autor 
de los Episodios vale mucho más que tres 
de los muchos besugos que cobran esas 
gangas. 

L A HISPANO SUIZA 

De España Nueva: 
« E l mejor hotel del mundo.» 
L e conocemos. Mejor dicho, conoce

mos dos. Muy baratitos. Y a saben uste
des: Dehesa de la V i l l a . . . 

••• 
Del mismo per iódico: 
« A s i se puede transigir .» 
Y a . ¡Ya lo estamos viendo! 

• • • 
De El Mundo: 
« Matanza de empleados.» 
No echarse encima, señores; no arrem

pujen, que ha sido en el extranjero. No 
hay vacantes. 

••• 
Dice La Correspondencia, en un tele

grama de Francia: 
« Atentado en la calle.» 
E n Madrid hubiera sido más lógico: 
« H a tentado en el cine.-» 

mmm 

También de La Correspondencia: 
« E n Burdeos ha sido obsequiado con 

un banquete M . Po inca ré por los muertos 
de la campaña.» 

¡Rayos! ¿Qué escucho? 
••• 

De La Epoca. Se lo brindamos ál señor 
Rodr íguez de la Borbolla: 

FÁBRICA ESPAÑOLA DE 

AUTOMÓVILES "ALCALÁ, 31 



LOS MAMPORRISTAS 
Carta abierta. 

Señor Fel iz del Mamporro 
y de la Sonrisa: Tengo 
el alto honor de decirle 
que, estudiado el reglamento 
de su Escuadrón, alistados 
estamos diez mozos recios, 
que esperan con febril ansia 
la señal, para al momento 
demostrar nuestros ríñones 
a tant ís imo muñeco 
vocinglero; que si gritan, 
es porque callan los buenos. 

¿El manejo del garrote? 
Tenemos ya un buen maestro, 
colchonero por más señas 
y perito en vapuleo. 

En-dos días aprendimos, 
dando dos golpes certeros, 
a destrozar pantorrillas, 
vulgo caciques, y en menos 
de las veinticuatro horas 
(esto es un dato soberbio) 
echamos abajo cascos, 
barretinas y sombreros. 
¿De las botas? Mallorquínas 
y con tres dedos de grueso, 
que más que botas parecen 
lanchas para irse a Méjico. 

Somos los Chiquéis de Valls 
lo mejor del mundo entero 
(y perdone su excelencia 

el postín, pues carecemos IVIAIMGA R R IEGUEO 
de cariñosas abuelas >—-
hace ya bastante tiempo). T ftvvon A ^ , , , . 

FsDeramos g-eneral ,. a s o b r a s d e l c a n a l d e derivación que 
la consigna muy frenéticos; f™™^afj^noA t o « ^ d ° ^ aguas 
si hay que levantar castillos, nerc sin Zc uf; ***** a d e l a n t a d a 9 > 
los Chiquéis somos maestros; p e ™ °™ c o n ? l u l r - . 
si hay que jugar el garrote, t í , n l T n ° t i e n ? 1

u n a P e s e t a > J ca
s é m o s l o s colchoneros, t a ^ d e c a z a Por aquellos s tíos Manga-
y si aplicamos las botas ™ 5 h ' m a m f e s t o ? u e e l l l e y a b a 

en nuestro impulso guerrero, J L T ^ 7 6 ? I a ° ™ S 1 0 n P r o P i c i a 

no habrá n i n g ú n callicida 3?™,̂  1 p a , n t a n o - Mangarr iéguez 
tan radical Como el nuestro. n S A S 8 1 í ° h l ^ c i f a n ' E 1 J e f e d e l a 

Por el aruvo División hidráulica del Segura manifestó 
S I L V I O R A J I M O N T E S . ^ 0

l a s ^ " f ^ 0 6 8 t a b a n t e ™ a d a s > J l a 

Vnlla enero superioridad dispuso que resolviera según 
vans, enero, ^ su interés y responsabilidad. 
^ , * * , , . , , T Conclusión: Las aguas se han echado al 
Dentro de poco publicara Mamporro canal, con exposición a graves y costosas 

una orden general con motivo de las elec- averias, y al jefe que se atrevió a opinar 
ciones. ¡Preparaos, que va a haber leña! q u e ello era un disparate, se ha tratado de 
• • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a trasladarle a Albacete, y puede que a estas 

¡CUIDADO, P O L L O S ! . pS^iSdo1. g e s t i o n a d o l a s ó r d e n e s 

, T . Histórico. 
Nos aseguran que varios corresponsa

les de E L M E N T I D E R O reciben excitacio-
nes de determinada Empresa para que t Se necesita con urgencia un suicida bien 
hagan lo posible por no poner los núme- trajeado y que no despierte sospechas, 
ros a la venta. En esta redacción le darán detalles. 

Claro que, como el público los pide, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
los reventadores se fastidian. • E l que no anuncia en el E L M E N T Í - • 

Hemos abierto una información sobre • D E R O no se enriquece. Véanse tari- • 
esta pequeña porquer ía , y como la He- J f a s - S e hacen contratos especiales. • 
guemos a comprobar, ¡lo que nos ¡vamos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • m i m 
a reir! l m p . y Lit. UNGRIA. — Pl. de la Encarnación, 2. 

S o c i e d a d N A V E G A C I Ó N e I N D U S T R I A 
IDE! B A R C E L O N A 

Servicio de Correos entre Cádiz, Santa Cruz de 
Tenerife, Las Palmas y Santa Cruz de la Palma. 

Salidas de Cádiz para Canarias los días 1, 6, 11, 
16, 21 y 26 de cada mes, a las nueve de la mañana. 

Este servicio se lleva a cabo por los nuevos y 
magníficos vapores 

REINA VICTORIA, HESPERIDES y DELFÍN 
coya marcha es de 15 millas con tiro natural, estan
do clasificado en el Lloyd's con la primera letra 
(100-A. 1), e iluminado con luz eléctrica en todas 
sus dependencias. 

De la punta del muelle saldrá, a las ocho de la 
mañana, una lancha vapora para el servicio de los 

¡ pasajeros y sus equipajes, gratis. 
Dirección y oficinas de la Sociedad: Barcelona, 

Muelle Nuevo. 1 

: Información en Madrid: Fernando Peinador, Pre
ciados, 27. 

Consignatarios.—En Cádiz: Sra. Viuda de R. Al -
cón y F . Lerdo de Tejada.—En Málaga: D. Ignacio 
Morales.^En, Santa Cruz de Tenerife: D. Antonio 
Brage.—En Las Palmas: Sra. Viuda de Bosch.- En 
Santa Cruz de la Palma: D. Juan Cabrera Martín. 

S e r v i c i o s d e l a . C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
D E B A R C E L O N A 

Vapores qué prestarán los servicios en el mes de enero de 1914 
- - . SALVO CONTINGENCIAS V-

L I N E A D E R I T E N O S A I R E S 
E l día 4 saldrá de Barcelona; el 5, de 

Malaga, y el 7, de Cádiz, el vapor . 
R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 

L Í N E A R E N U E V A Y O R K , C U R A V M É J I C O 

E l día 25 saldrá de Barcelona; el 26, de 
Valencia; el 28, de Málaga, y el 30, de Cá
diz," el vapor 

M A N U E L C A L V O 
L Í N E A R E C U R A Y M É J I C O 

E l día 16 saldrá de Bilbao; el 19, de 
Santander, y el 21, de L a Coruna, el vapor 

R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
L Í N E A R E V E N E Z U E L A - C O L O M R I A 

E l dia 10 saldrá de Barcelona; el 11, de 
Valencia; el 13, de Málaga, y el 15, de Cá 
diz, el vapor 

B U E N O S A I R E S 
L Í N E A R E F I L I P I N A S 

E l día 12 saldrá de Barcelona, habien
do hecho las escalas intermedias, el vapor 

C. D E I Z A G U I R R E 
L Í N E A R E F E R N A N R O P O O 

E l día 2 saldrá de Barcelona el vapor 
C. D E C A D I Z 

FABRICA DE SOMBREROS PARA CABALLEROS Y NIÑOS 

¡Ojo! E M I L I O A R I A S 
2 2 , M a g d a l e n a , 2 2 , 1 .° 

F I J A R S E , Q U E N O E S T I E N D A 
Sombreros desde 0,60 ptas. Gorras, clase 

superior, desde 0,50. 
F=>RIIV1ERA G A S A E N C O M P O S T U R A S 

NOTA. Se regala un sombrerito en miniatura por compra que se haga 
en la Casa, 

Comprad iodos los sábados 
El Menfiderò \ 5 céntimos. 

AGENCIA INTERNACIONAL 
— — DE ANUNCIOS ===== 

Haasenstein y Yogler. 
Rambla del Centro, núm. 15, principal. 

B A R C E L O N A = 

CUADERNOS PARA EL ESTUDIO 
D E 

L t a T a q a i g p a f í a 
por U R R U E Z T A 

2 PESETAS 
Los pedidos a la Librería de Moya, 

Carretas, núm. 9, Madrid. 

A SUBSCRIBIRSE ^ 
A todos los ciudadanos dé provincias que antes de fin de fe

brero se subscriban por un año a E L M E N T I D E E O les enviare
mos, por dos pesetas veinticinco céntimos, la colección com
pleta del periódico, que vale cinco pesetas. 

Es decir, vale más; pero ese es su importe, según tarifa. 
Ya lo saben ustedes. 

* Enviando por giro postal, o del otro (sellitos, no), la,ridicula 
cantidad de CINCO PESETAS, reciben ustedes todos los números 
publicados y recibirán todos los que se publiquen hasta el úl
timo día del próximo año de 1914. 

Suponiendo, claro es, que no se acabe el mundo antes de esa 
fecha, porque si se acaba rescindimos el contrato. 



Y O S T v i s i b l e 
LÀ MEJOR MÁQUINA P A R A ESCRIBIR 

Comparad la escritura de la YOST 

con todas las demás. 

Casa centra/: Barquillo, 4 

Casas propias de la Y O S T con mecánicos para 

reparación en casi todas las capitales de España. 

C O M P NÍA 

T r a b a j o * a r t í s t i c o s e I l u s t r a d o s d e 
I m p r e n t a y L i t o g r a f í a : C o m e r c i a l e s 
y p a r t i c u l a r e s . — U N G R I A , 
P l a z a d é l a E n c a r n a c i ó n , n ú m e r o 8 . 

Curso completo de 
" T A Q U I G R A F I A 

por Eduardo García BOTE 
Taquígrafo del Congreso de los Diputados. 

Detalladísima exposición de un exce
lente sistema taquigráfico. 80 láminas 
litografiadas y 500 ejemplos gráficos pre

ciosamente dibujados. 
¡ S E A P R E N D E S O L O ! 

P Í D A S E 
LIBRERÍA ROMO y otras y al autor 

Jesús d e l V a l l e , 2 7 , M A D R I D 
Primera parte, 4 pesetas. Segunda par
te (en prensa, se publicará a fines de 

enero), 8 pesetas. 

DOLOR DE CABEZA 
N E U R A L G I A S Y J A Q U E C A S 

desaparecen en cinco minutos con la 
H E M I C R A N I N A 

d e l » r . IH. C A L D E I R O 
3 pesetas.—Arenal, 15, farmacia. 

AVISO IMPORTANTE 
La acreditada casa Calzados La Im

perial, con objeto de poder ofrecer al 
público los nuevos modelos de la pró
xima temporada, liquidará gran parte 
de sus existencias desde el día 5 hasta 
el 25 del corriente. Véanse precios en 
sus escaparates, 

Puerta del Sol, 13 
Arenal, I 

Duque Rivas, 4 

M U E B L E S 
Despachos, Comedores, Gabinetes, Salones, 
Recibimientos, Alcobas. Al contado y a plazos. 

1 5 - P A Z - 1 5 

E L M E N T I D E R O 
S E M A N A R I O S A T Í R I C O 

RBDACTADO POR LAS MÁS ILUSTRES DAMAS, LOS MÁS INSIGNES POLÍTICOS T LOS LITERATOS DE MAYOR CIRCULACIÓN 
O f i c i n a s : l ' A L t E B E L F A C T O R . 4 , e u l r e s u e l o — T e l é » . 3 U 5 1 . 

E S R Í A S EINJ T O D A S R A R T E S 

E L MENTIDERO lo sabe todo y lo cuenta todo con absoluta decencia y hasta con gracia . 

•wt .e ios seacillos en las planas de anuncios, 50 céntimos linea. -Reclamos en las páginas de texto, 1,50 pesetas. 
N o s e a d m i t e n s u b s c r i p c i o n e s e n M a d r i d . - En provincias, 2,75 pesetas año. 

En toda la correspondencia debe consignarse Apartado de Correos, número 515 
Húmero atrasado, 10 céntimos. :: Número corriente, 5 contimos 

Agencias en todas las poblaciones importantes 
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